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Concertos da serie de 1925 
Realizados 

Março_..:8 ·-Recital da pianista Sta. lrene Nogueira da Gama 
Vilhena 

:>) -22-Recital do violinista Sr. Leonidas Autuori 
Abril-19- t Execução das peças classificadas no Concurso Mur 

» - 26-· í sical de 1924 · · 
Maio- 1-t 

» _ 3_ ÍConcertos do •Quartetto Paulista» . 

» -31-Programma Bach-Haendel 
jt.inho-28·- · » Mozart-Haydn 
Julho--14- Beethove!~ 

» ,--17- Concerto da Sra. Antonietta Rudge · Miller e do 
"Quartetto P~mlista". 

» -20-Concerto dos "Córos Ucrainos '' . 
Agosto-30- Programma Gabriel fauré 
Setembrü-27- » de musica brasileira.(!" da serie deste anno) 
Outubro 4-Recital da canto ra Mlle. Mania Rozanne. 

» .....:... 25-Programma de musica brasileira (2° • • ,. • ) 

A serem realizados 
Novembro-8-· Schumann 

» -29- » de musica austro-allemã 
Dezembro--.20- » de musica russa 

Os concertos, constituídos por solos e conjunctos vocaes 
e instrumentaes realizar-se-ão no salão do Instituto Nacional d~ 
Musi'ca, ás 1.6 h~ras, salvo expressa indicação em contrario. 

Os sacias que não tiverem sido cobrados poderão quitar-se 
por occasião dos concertos . 

A mudança de residencia do sacio deve ser communicada, 
sem demora , á Secretaria. 

( joncua•so ntusical da «Caução lu·~asileh•a» · 

(CONCURSO MUSICAL DE 1925) 
11.)xtract.o do Regulamento 

O concurso compõe-se de duas partes distinctas: la Canção sobre 
versos de poeta brasileiro, com musica original, ou estylizada, para canto -e 
piano e caracterist icam ente b rasi leira; 2• Harmonização do acompan ha­
mento para piano de melodia popular brasileira (modinha, etc.) antiga, ou 
moderna, com a conservação integra I do caracter do canto. 

O concurso fica aberto desde 1"' de Abril de 1925 e será encerrado em 
31 de Dezembro Ciesse mesmo anno. ' 

Ao c n.:urso pode concorrer compositor de qualquer nadonaNdade. 
As composições devem ser abso lutamente ineditas. E' facultativo concorrer 
com varias com posições, mas é obrigatorio assignar cada uma dellas com 
pseudonymo dtfferente. 

Haverá para a 1" parte os <egui11tes premias : um 1°-400$: nm 2°-
200$: dois3os-l 00$ cada um; 2" parte : um 1°-200$; dois2os-100$ cada 
um. Receberão «.V\enção honrosa» as composições classificadas que não 
obtiver~m premio . 

As con1posições serão julgadas por uni jury composto de 5 pro 
fessores. 

As composições dassificadas serão executadas em primeira audição nos 
concertos da Sociedade . 

Os pedidos de exemplares do regulamento do concurso e de quaes­
quer informações devem ser d irigidos ao Secretario Geral, na C()nde de 
Lage n. 2'2. 
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,, Homenagem ao::~ O. ~o~:o~:N::~promovi~a pela 
Directoria da Sociedade. 

No salão do Instituto Nacional de ltlusi«•a 

Domingo, 25 de Outubro de 1925 

ás 16 horas 

DIRECTORIA (1924--1925) 

Presidente-- Dr. Augusto F. Lopes Oonsalves 
Vice-Presidente e Director Artistico interino 

- Proj. O. Lorenzo Fernandez 
Director Artistico- Proj.]. A. Barrozo Netto 

(em goso de licença) 
Secretario Geral - Alberto Randolpho Paiva 
Secretario- Luiz Carlos de Andrade Filho 
Sub-Secretario - Americo Pereira 
Thezoureiro- Gustavo Merker 
Sub-Thezoureiro- l~inaldo Alves de Brito 
Bibliothecario- Pro/. Rossini Freitas 
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PROF. O , 'LORENZO fERNANDEZ 

O concerto de hoje nãJ visa revelar o Prof. O Lorenzo Fernandez­
este joven mestre já é um1 autoridade consag'rada, um compositor que 
dispensa elogios e recommendações porque a sua obra, forte e rica, se im­
põe pelo seu proprio valor. f.' a obra de um homem de cerebro robus­
to, superiormente orientado, que sabe para onde vae e como vae. O con­
certo de hoje é a re~\ização de uma ide a que o Pro f . Barrozo Netto, o 
nosso illustre director artístico, ora em licença, com grande elevacão de 
vistas propoz e o nosso presidente, o Dr . Augusto Lopes Gonsalves, com 
enthusiasmo, secundado pelos demais directores, logo acceitou . Factos 
imprevis~os só ago ra permittíram que o concerto se tornasse realidade. 
Hoje isso se verifica, felizmente com o concurso de todos aquelles que delle 
tiveram iniciativa,uns na parte artistica,outros na parte administrativa da sua 
realzação. Este concerto é uma homenagem calorosa da Sociedade de Cul­
tura Musical áquelle que em seu ultimo e renhido concurso internacional 
levantou b ~m alto o valor da arte brasileira, dando-lhe o Jogar primordial. 
E' um gesto de grande sigt1ificação que a Sociedade testemunha ao 
incansave l luctador pela nossa arte, ao eminente mestre que, com o ampliar 
a obra do glorio;o Albert Nepomuceno, está enriquecendo a musica 
verdadeiramente brasileira. 

O Prof. Oscar Lorenzo Fernandez, carioca, de decendencia hespan­
hola, nasceu no dia 4 de Novembro de 1897. E' o mais brasileiro dos nos­
sos actua~s compositores: nenhum sente melhor que elle o quanto ha de 
vida, de belleza, de riqueza rythmica e melodica e de grandeza no nosso 
folk-lore musical O Pro f. Lorenzo Fernandez f. um apaixonado pelo estudo 
da nossa musica popular, um revelador de thesouros esquecidos; é o con­
tinuador directo, o robustecedor da immensa obra que o inovidavel Al­
berto Nepomuceno iniciou . 

O joven mestre, em 1917, tomou licções com o Prof. J. Octaviano 
sobre theoria e piano . No anno seguinte fez exame de theoria no Ins­
tituto Nacional de Musica e in1mediatamente entrou para o curso de 
harmonia do saudos0 Frederico Nascimento, sob cuja direcção terminou 
com dis1incçâo o estudo dessa cadeira . · 

Classificados com distincção, tambem, foram os exames que prestou 

J 

de contrapó1~to e fuga. Em 1922 o mestre Frederico Nasciment 
elle , ? s eu dtlecto di sci lmlo, como auxiliar e substituto' no _o t~ve-o a 

Jca~elr~ , a 
9
de harmonia, no Institu1o dutante a sua longa enfe~~~i~~~de a ~ua 

u o . e 1 23 fo1 nomeado professor interino ela cadeira ue va · m 
faiJecunento do seu querido professor . Ao-ora e<ta' o Profq L garaFcom o d t ·

1
r · ., - . orenzo ernan 

ez a ran~n11 1r os ensinamentos em que foi fec.mda a voz hoJ·e s'l · 
de fredenco Nascimento. • I enctosa , 

. O autor ?e_ Trio Brasileiro desde cedo revelou enormes qualidades 
pata~ compostçao. Em 1922 obteve os dois los . premias um 2o eu. 
mençao honrosa no concurso que a nossa Sociedade org·· n1·z'ou 0 mb a 
de aJcan · d ·5 1 · · • • ra aca a çat ~~ _os . pr~mws,_ tres 2os. e uma menção honrosa no 1 enhido 
Concurso Inte1 nactonal, 1sto c, teve classificados todos os trabalh 
que concorreu . os com 

No programma ?o concerto de hoje sobresae pelo vulto 0 Trio 
brasileiro, creação de 1mmenso valor tão orig1·nal f d ap . ·· t e pro un a que o seu 

pat ectmen. o. ma.rca o lntc'to de uma epoca na h isto ria da noss . · 
. E' o pr1~1e1ro trabalho de musica de camera feito entre ,:ó:~~~~a~ 

embpt
1
e
1 
go exclus1vo de the_mas brasileiros, obra que é um cyclo grandioso 

e e o que abrange o Brasil de norte a sul. 

E ' do ]Jroprio _at!tor do trio esta rapida exposição thematica. 
<O Tr~o. brastletro, de forma cyclica e com 4 tempos co;., õe-s 

de themas ongmaes, uns, e extra~idos do nosso folk-lore outr~s p e 
f Od lso tempo-Allegro .ma'estoso-Oiacoso-All'!gro' maeslo~o- é em 
orma e onata, formada ·por d'ois themas do autor 

e por uma cada com o popular thema oo sapo jururú 

Após a classica expo~ição dos themas, vem o desenvolvimento de 
todos elles com o apparectmento, tambe.n, dos themas da Canção (An· 
dante) e da Dança (Scherzo), fragmentados. 
• O 2. 0 tempo- Canção (Andante)-é constituído por 2 t hemas , o 1.0 

e um canto popular do Cea rá 

o 2. 0 é original 
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PR_OGR._ALITMA. 

Composições de O. LORENZO FERNANDEZ 

VISÕES INFANTIS PEQUENO CORTEJO 
RoNDA NOCTURNA 

0ANSA MYSTERIOSA ( 1." audição). 

REVERIE (I • a audição) 

2.• MINIATURA 

PRELUDiaS DO CREPUSCULO N. I EVOCAÇÃO DA TARDE 12°. pre-,, 
mio no Concurso Musical de 1924 
da Sociedade de Cultura Musical) 

N. 5 PYRILAMPOS (I .a audição) 

Piano. Srta- Nair Gusmão Lobo. 

HISTORIETAS MARAVILHOSAS. Para quartetto de cordas_ (I a audição) 

SERENATA DO PRINCIPE ENCANTADO ­

BRANCA DE NEVE 

A fADA DO BOSQUE 

5ALLADA DA BELlA ADORMECIDA 

CAPELLINHO VERMELHO 

A GATA BORRALHEIRA 

AVENTURAS DO PEQUENO POLLEOAR 
__ (Variações em miniatura) 

Violinos -Prof. Lorenzo Tetizpler 
» --Prof. Oao Omacht 

Viola -Pro f. j~;ge Kolman 
Violoncello -Prof- ltess de Mello 

3 CANÇÕES BRASILEIRAS com acompanhamento ',de quartetto de 

cordas 
NOITE CHEIA DE ESTRELLÁS 

MÃOS FRIAS 

Ó VIDA DE MINHA VIDA 

CANÇÃO BRASILEIRA com · acompimhamento , de quartetto de 
cordas e flauta. 

CANÇÀO SERTANEJA (1 ° premio no con­

curso Musical de 1 Q24 
da Sociedade de Cultura 
Musical). 

Canto- Sr. Adado Filho 
Violinos-Prof. Lorenzo 1~mpler 

-ProL Oáo Omacízt 
Viola-ProL Jorge KoZn,zan 

Violoncellos-Prof. ltess de Mello 
Flauta- Sr _ Victor Neves 

TRIO BRASILEIRO-a) AUO. b) Andante. c) Scherzo. d) ,final. 

Piano -Prof. Barroso Netto 
Violino -Prof. Humberto Milano 
Violoncello -Prof. Newton Padua 

~ 
~. 
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0> dois themas comb.inam-se durante o desenvolvimento do Andante 
onde tambem surgem fragmentos dos themas do Lo tempo. 

O 3.0 tempo- Dansa (Scller::.o)-é construido sobre dois themas, o 1. C> 

popular, cauioca, 

e por Ul)la coda, que nada mais é do que wma transformação do thema do 
sapo júrurú 

E~tes themas vão combinando-se e sempre para. nuni precipitando 
verdadetram~nte selvagem, terminarem a Dansa. 

. O 4.0 tempo- Fina? (Alfegro Moderato)-é o desenvolvimento de um 
u~tco thema, de ~xtraordtnana belleza, colhido entre os sertanejos das re­
g1ões de Cuyaba pelo O r . Roquette Pinto, 

e que se se combina com todos os themas do Trio. 
Co m a .fusõto d~ thema _inicial, do thema do sapojurun í e ".do que 

apparece no Fznal, termma o Trw,num Allegro maestostt, evocação da gran­
deza d~ nossa raça >. 

As composições do Prof. O. Lorenzo fernandiez são as seguintes , 

J'IANO - Duas miniaturas. Op. 1 (1918). 

Miragem. Op. 2. (1919). 
Nocturno. Op. 3. (1920) (1° premio no c-ancttrso de 1922 d~t Sociedade 

de Cultura Mmical) . 
Arabesca. Op. 5 (1920) (Menção honrosa no mesmo concurso). 

Historietas maravilhosas Op. 12 (1922). l - Serenata do Prin­
ctpe Encqntado; 2--Branca de Neve; 3-Ba//ada da Bella 
adormectda ; ~-Aventuras do Pequeno Pollcgar ; 5-A 
Gata Borrallletra; o-·Capellinllo Vermelho; 7-A Fada 
do Bo·sque. 

Preludias do rrPpusculo. Op. 15 (1922). 1 - Evocafão da tarde 
(2· prem1o , umco concedido para píano no concurso de 1924 da So­
Ciedade de Cultura Musical); 2-/dy/io; 3-0ccaso · 4-Ange-
lus; 5 -Pyrilampos . ' 

Reverie. Op. 20 (1924). 

Visões infantis. Op. 22 . l-Pequeno cortejo; 2-Ronda noctur­
na ; 3-Dansa mysteriosa. 

Preludio phantastico. Op. 25. 

CANTO E PIANO-Em portuguez : 

Velas ao Mar. Op. 4 (1916). Soneto de Oscar Lopes. 

Samaritana. Op. 6 (1920). Soneto Olavo Bilac . 

Um beijo. Op . 7 (1920) Soneto de Olavo Bilac . 
Cysnes. Op. 9 (1921) (l premio no Concurso de 1922 da Sociedade de 

Cultura Musical) , Soneto de Julio Salusse . 

A Saudade . Op . 11. (1921 ). Poesia de Luiz Carlos. 

Solidão . Op . 13 (1922). Poesia de Ribeiro Couto. 
Ausencia. Op. 14 (1922) {2' premio no Concurso de 1922 dr Sociedade 

de Cultura Music~l) . Soneto de Virgílio Sá Pereira . 

Surdina. Op . 16 (1922) . Poesia de Paulo de Oodoy . 

Duas canções . Op. 17 (1923). 1.a -Noite cheia de eslrellas 
(Mensão honrosa no Concurso Internacional de 1924 da Sociedade 
de Cultura Musica l). Versos de Adelmar Tavares; 2.a -
Mãos frias ... Versos de Adelmar Tavares. 

o• vida de minha vida. Op. 19 (1953) Canção sobre versos de 
Bel miro Braga. 

As estrellas. Op . 21 (1923) (2 · premio no Concurso l nternacional de 
1924 da Sociedade de Cultura Musical) . Soneto de Olavo Bilac. 

Canção Sertaneja. Op. 21 (1924) (l' premio no mesmo concurso! 
Veros de Eurico de Ooes. 

Em fráncez: Toi. Op . 23 (1823). Poe&ia de Ltconte de Lísle. 

CANTO E QURRTTETO DE CORDAS- A Saudade . Op . 11. 
- Surdina. 16. 

Noite cheia de estrellas . 0 1J . 17 n. 1 . 
Mãos frias ... Op . 17 n. 2. 
0' vida de minha vida. Op . 19 
Canção sertaneja. Op . 31 

CANTO E PEQUENA ORCHESTA - Noíte cfwiade estrel/as.Op. 17 n . 1. 
Mãos frias .. . Op . 17. n . 2 . 
O' vida de minha vida . Op. 19 . 
Canção Sertaneja. Op. 31. 

CANRO CORAL- Motette (da • Via Sacra•). Op. 29 (1924). Soprano, 
contralto, tenor e baixo. 
Oravão ao sol. Op . 30 (1924). Versos de Renato Travassos . 

Solos femininos e coro de sopranos e contraltos . 

CANTO CORAL E ORCHESTRA SYMPHUNICA - Oraçào ao sol. op. 30 . 

VIOLINO E PIANO - Romança . Op . 8 (1922). 
- Nocturnal. Op. 24 (1924) . 

VIOLONCELLO E PIANO- Nocturnoelegiaco. Op . 18 (1923). 
Elegia . Op. 26 (1924) {2· premio no Concurso Internacional de 
1924 da Sociedade de Ct•ltura Musical) . 

PIANO, VIOLINO E VIOLóNCELLO- 1. 0 Trio. Op. 10 (1921). 
/dyl/io romantico . Op. 27 (1924). · 
Trio brasileiro (2 • Trio). Op. 32 (1924 (l. premio no Concurso In­
ternacional de 1924 da Sociedade de Cultura Musical) . 

QUARTETTO DE CORDAS - A se ri e Hidorietas maravilhosas. Üp. 12. 

OBOÉ, CORN'INOLEZ, VIOLONCELLO E HARPA - Arabesca. Üp. 5 . 

ORCHESTRA DECORDAS-Petite suíte. Úp . 28(1924) : 1- Prélude; 2-Ber· 
ceuse; 3-Sérénade mysterieuse . 

ORCHESTRA SYMPHONICA - Suite symphonica sobre 3 themas populares 
brasileiros. 




